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DOmingo iz do correnre , Dia Paustitsimo
ar ser o Natalicio do Serenissimo Senhor D.
EuRo Prinelpe Real do Remo Unido de Portm.

gai , d Brazil e dos . Algarve, , Concorreu ao
Paço da Real Quinra da Boa Vista a Corre , e
immenso numero de Pessoas dts Classes mais dis.
tintas, flua retem a honra de cortsprimentarern a
SS. &Vivi. e AA. por ião plausível motivo. Fui-
verão embandeiradas as fortalezas, que guarnecem
este porto, e as ernbarcaç ne.lie surtas, que de-
rio as salvas eommtenres. Sentimos profundamen-
te acerestentar , que por continuar o incomrnodo,
que ELREI Nosso Senhor rem sofrido na Soa
Perna, não pôde Sua Magestade receber os com-
primentos do Corpo Diplomatico, sendo per isso
prevenidos os vias membros segundo o estilo da
Corte em similhanres casos; e que por se achar
tam'oern incommolada a Rainha 'Nossa Senhora
sião tivera os Concorrentes a Honra de Beijar
a Real Mão de Sua Magestade

'
 nem de SS.

AA, RR.. as Senhoras Infantas. Por igual mo-
tivo de indisposição o Sereníssimo Senhor Infante
D. Mios. se via impossibilitado de accompanlaar
a Seu Auguno Pai n aquelle Acto solemnissimo.
Por esta occasião se publicarão na Corte os Despa-
chos seguintes.

Relaçrío dos Despachos publicados na Corte Pela
Secretaria de Estado dos Negoeios do Reino no
Fartssiisbno Dia et de Outubro de 1817 ,,

versario do Serenissinro Senhor Príncipe Real D.
Pium()	 Pli.CdvaTAR,^.

Gentis-Flainens da Ca

Õ Conde de Aio Maior.

O Conde da Ponte.
O Conde de Beimonte D. yo

	 ana
Antonio Telles da Silva,
.D. Nuno de Souza.

'Guardas-Roupas.

7otreptint de Souza Pereira Pato.

:Francisco Maria Gordi)ho rellozo Barbuda.
7otio 7os6 de Andrade Pinto.
, 7aão Bernardo Correia Car4pers.

7osé 7oaquinr de ¡Vastos Ferreira e Lu:
Maria da Gania Freitas Berquo'.

•

Publicarão-se rambern &Tacheis pela Repas-
ição da Marinha, de que se dará. a Relação na

seguinte Gazeta , o que não fazemos nesta por
não mama ainda recebido a reiná:, authentica.

Relaprío das pessoas que voluntariamente subscrevem
para a organisação de h141D Corpo de Pre-

tos de	 inado Libertos d'ELREI.

O Padre Francisco Vierorino de Castro iooècoo
Miguel Ferreira Cornes'
loaluim José de Siqueira
Fernando Carneiro Leão

	 2C

2

20CèCICO

lecècooJosé da Sdva Gil irnaiáes	
iocèAmaro Vetho da Siiva	
acioèGeraldo Carneiro Beilens
2cx:}41))Joaquim Ribeiro de Almeida

kum Annuimo
	 seis pretos.

Ioaquirn APIOtnie Alvo,
	 125

josê Lni2 Alves
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tres pretos.

600,b
acci5

1:zoodp

Transporte . .
João Gomes Valia
Antonio José Airoza
Manoel Caetano Pinto
O Baião do Rio Seco

3:803a
(Concinuar .se-hd )

O livro desta Subscripção voluntaria acha-se
em poder do Padre Francisco Metorino de Castro,
morador na rua do Saluío N.' 4Ç 1 e o The-
soureira he Antonio Jose Airoza que está au-
thorisado para receber as quantias que se quizerem
,offerecer.

Chegou a Liorne huma Fragata Ingleza para
receber cinco milhões. Esta" somou Fie o importe
do embalço,. que Elaei de Sardenha fez á Ingla-
terra pelas despezas da guerra.

O v-	 Rei de Sardenha tomou o habito e
a regra de S. Ignaci o , e se di inteiramente aos
exercicios de piedade.

A Regencia de Alger declarou guerra á de
Time,, nua ainda nio começarão aa hostilidades.

Noticias Litterariar.

A mineralogia fez burila grande perda no ce-
lebre verter , ultimamente morreu em Dres-
den salmo conhecido desde as minas de ferro da
Siberia até ás de ouro do Parai. Deixou ao Rei
a aut preciosa collecção de rnineraes , que se ava-
lia em tataJa corou.

A geographia ratribm perd4rt o sabio
ling , continuador de Busching , que Faleceu em
idade aaança.da.

A'a bailas letras faltaria quasi simultaneamen-
te Me Suard , Secretario Perpitiao da Ac:xiernia
Fra , de idlcle de 85 annos e a famosa
Madame de Seul com 5: annos, Esta celebie
Esent	 , sabem os littewos que era filha do
Sui1J0 Recker ílue mima alternativas de fortuna

nnuon na Fran ça , e casou com o Barão de
el , Sueco „ do qual tomou o apellido, A sua

primeira .obra Cartas sobre os escritos e carac-
ter de y. 7_ ROMSeal4 1 , fez bastante bulha na
Republica das letras. He conhecida pbt outras mui-
tas , das lues as mais notaveis são	 l'engamen-

'sobre a paz dirigidos a Mr. Pitt em rw.

gc Da influ nela das Paes sobre a Felicidade (Tos
Individuas e das Nações, erT.1 J1796 e 1797	 e14 da influencia da Litteratura ru Sociedade ern 1798,
A vicia politica desra Escritora , tão c}eia de vi.
cissaudes , he conhecida de todos e ligada a Inana
época desgraçada.

_benção da
Gerinartica

gos seguinte

ração , que
Tendo

a.

dado no N. precedente a Represen.

mesma Dieta conatante dos dois arti-

as Cidades, litiientieaS fizerão á Dieta
julgamos acenado appresen t ar a Dali-

Francfort 6 de Ptibo.

Junta nomeada para fazer o Ite1atorii5 so.
bre as piratarias dos corsarios Barbarescos no Mar
do Norte, entregou a sua proposta na ata. a Ses-
são da Dera. A Junta he composta dos Embai-
xadores de Prassia • Rol/anda , Dinamarca, 01-
deinburgo e Cidades Anseatiras, o Flano da Jun.
ca foi em resumo o seguinte

Que só a mui grande negligencia de algu-
mas Potencias mar/rimas da Europa , podiáo dar
aos piratas o inaudito arrojo de penetrar no Ca-
nal, e no Mar do Norte;, que a Inglaterra decer-
to não tinha sofrido os procedimentos insolentes
commettidos junto das suas costas ; mas que não
bastava isto, huma vez que a França', Hkspanbaw
e Portugal no adoptassem -iguaes providenciou
Que para remediar este mal completamente, iodas
as Potencias maritimas da Europa cleviáo combi-
nar, e declarar unanimemente o principio, que OS
Corsarias Barbarestos alue forem encontrados ló-
ra Medito-rano, sejáo cnnsiderados e ualadu
como piratas. ,,

Para pôr isco ern execuçáo, a Junta ptopõe
que 3 Amola e a Prussia , tomo os Membros
mais importantes da Confederação , e como Po.
r.enCiaS Europcas , que tão amplarnenre rem con-
inbuido para o resrabelecimenio da paz no Com,'
tinire da Europa , se empenharão em induzir a.
Inglaterra .4 oeclarar-se pelo estabelecimento do
principio mencionado. AS mesma duas Potencial
empregariáo tarnbern sua influencia cem a Iens$ia
França Hespanha PurtugM , Dinamarca, e Pai.
zes Baixas , pira austernarem este recurso á In,
glaterra , e conservando fragatas nas soas costas
contribuirem tambern da sua parte para remediar
o trial ; 'Mut: cambem se fizesse igual sequiSic40
aos Reis de Dinamarca , Hanover, , e PliiZei Rai-
XoS como Membros da Confederação. O ccm-
piem success° de todo o negocio depende princi-
palmente, segundo a opinião da Junta, da pode.
osa cooFetasáo da Isiglatcrra.

.Noticias extrabidas de parias artigo: da Gaz
Ingieza The Courier, , d ta ate .3t

de Juitio.

A Dieta de Franefort adinittio solernnetnente
o Landgrave de fleme Homburg por Membro da
Confederação Germanica.
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O ast go de Francforr (que ca trnscv
mostra quSo sularneme a 	 iea cuidou no ri
cio dos piraras fim-bateu-os , e quão promana e
o poz- em discussão ; bem sabido he que a ex
são de; MAI	 a que os corsarios Africanos Ievavão
'rnputiern;;Itte seus cruzeiros, chegava até Cabo Ft.

tern , &sorte que os navios Allern,ias nunca
vadiá° averuurar-se a sahir Com segurança do Ca-

nal de Inglaterra. Sem duvida o relatorio da Jun-
ta não pertende dizer que dentro dos limites do
Mecitterrisneo , nossas bandeiras fiquem, como até
agora , sujeiras ao insulto; roas este ponto certa.
mente seta discutido e decidido. Corno de outra
surte podia a Confederação Germanka como Po.
teucia Enrolara , manter a sua dignidade a respe
to de hum mar, que dantes era rnifiro navegado,
das cosris do qual se espalhou originariamente to-
da .a , civilisaçáo sobre o mundo , e que hoje tem
outra vez numa costa Aliena debaixo do Seeptro
do Poderoso Presidente da Confederaçío , o Au-
gusto Imperador 'cr A'arstria !

Haps t 3 de >Lb,

O Baçâo Fage1 , Embaixador do Reino dos
Pnizes 8aix05 na Corte de Londres, foi rogado
para publicar nos jornaes deste Reino brama ad-
verfencia , que tambem se publicará na ',Merua-
nha 00;11 3,-pprovaçâo de I.,nrd Blialurst, EN diz
line is Sociedade em Londres dos Amigos dos Es.
trangeiros necessitados , pie desde i8kr7 tem soe-
corrido a 6;000 estrangeiros, dos quaes 384 erão
doa Paes Baixo:	 além das mulheres e filhos

he prohibida çec scus	 ios de
cudir a estr;ngeiros	 (saho	 uíra t1ft5	 que

iao htuvetem. tesidido seis /mus
3 que impõe aos Directoits a penosa ntces5idde
de negar o seu soccorro aos ptbres tstrongetros,
que ultimamente chegarão da ilollanda a Londres,
com renç:o de bifem para a America. Mr. ver.
ninh , que assigna esta adverteneia 	 affirma
e% Ode assegurar com certeza que o Gov
Inglez não intenta favorecer a (migração de es-

ngeitos para as suas Colonas Americanas, quer
dando-lhes passagem livre; quer de outra maneira;
e postamo os que vão pata a Inglaterra para
passar a America SM &T.CíO8 convenientes expõe-
se a grandes trabalhos.

Coloria to de Jalbo.

O Rei da Pridssia promulgou fuma procia.
enãção datada de kerfint 17 de bebo, que mos-
tra A' benevola atrenção de Sua Magestade a's ne-
cessidades de seus vassallos. Mostrase que o Rei
destinou dois milhões de coroas para comprar grão
para os habitantes das Pçovineiatt do Rbeno e da
irestpbalia atzendendo á proxima escassez
tes que a nova colheita podem ministrar algum
soccorro. Porém as humanas intenções do Rei
foro executadas tão tarde que em cense tremia
obreveio muita miseria , e portanto Soa ages-

rade ordenon que se examinassem immediatarnente
causas da demora ; e ameaçou 41 os mais

veras castigoscastigos onde se visse que (inha havido ne-
gligencia ou cubiça. „ Deve fazer-se Inuma relação
"mmediata e fiel a Sua Mag,estade sobre este as-
urnpto,

NOTICIAS Ai di R .1' 7" I 21,1 A S.

Na ia
IIDia

ta Rine; Ca. o
Fiantia § C.

Dia ta
&fane°, Ántonio

C., ao EVI
s; G. Calota
a 1114110e, Alves de Carvalho , vinho e fazei,.

Liverpool si, dias ; B. kg. Brim ,
Panshan , C. a Harrison generos.— Ba-

dias ; S. Esperança, M. Manoel. de iJÍa .
tos	 lastro.

pio 13 dito. —( Nenhuma Entrad4.

Dia to do corrente.— Rio Grande; R
M. José Francisco dos á'ante

Mar Pacifico ; B. ing. neoclo
Brace , tabaco e louça, —Mara
na, M.' Eduardo Older avsucar
dão. —Irapacoroia S. Fama, 51. Mig
çalves dos Santos, lastro.

Dia te dt,'0.— Lisboa; G. 4rononta , M.
7oaquirn hrreira Nomes

2
 assacar, agoardente e

cafié.— Pernambuco ; B. .ing. trilliant &lar,
w.'" Tange , lamo.	 Dito; S. Pernambucana.,

Patricso YOJé Borges, mocinho , arroz, fumo
e farinha.— flama, e Pern bufo ; B. frtilter-
va M. dirrronio José Pereira Guimarães gene-
TOS do paz.. fiabla S. Esperisnça M. Manoel
Gomes de Airrv:da , farinha feijão e fazendas.
Campos; S. S. Alanoel Embaixador, M. Manoel-
_703e Cinttira , lastro. — Dito ; L. Santa Anna 9
SI. :Pagaiw 7oe da Costa, lastro. — Dito ;
Subora da Grua M Eduardo Jose da C41111*

D S.
rente.	 ( Nenbrima Entrada.

Cabin a; 36 dias; B. Sart-
1, .(' Ten. Pedro 7osé Correia

Contes "Rarrozo , escravos.
Pernambuco ; :5 dias ; G.
'do, M. osê Leite da Gil-
ha de trigo. — Lisboa 5'9

Antonio Carlos da Silva



,	 , Dito; L. Penha , M. Manoel yosé
da SiWi, lastro. — Rio Grande; S. Catana,
Israel Peixoto de AI randa , fazendas.— Macaht
L. Espirito Santo

' 
M.	 .iff'inso de Aguiar ,

lastro. — Santos ; L. Gaivota, M. Amorno dos
Santos de Oliv.4ra	 lasifo.	 Cabo frio ; L. S. I
José , M. Pipias Gonçalves , /astro.	 Diro
1. Espada forte, M. ..tTlartul da Costa Porto
la.stro.

Dia Z2 dito. — Cabindo ; G, Mar ?NP% de
Attiar, M. Antonio Felippe Germano

' 
faz...-nd is. —

Rio da Prata ; E. Hol. Constante, M. Henrique
Rever, , tabaco, agotrlenre, assucar e algodão. —
.lha Grande 13. Ffiltar10 M. Manoel de

, lastro. — Rio Grathre , por C4nartea ; 13.
.11nn*n-aw•-

ovo Despique M. Manoel 7osé da Silva,
iro. Santa Catharino e Rio Grande , S. Xe) pet
Sociedade , M. Antonio 3ot Pena , fazendas —
Santos L. Boa p M. oë Joaquim dos Pas.
sai , fazendas.

Dia t; dito.	 Caravellas ; B. ilia,
Manoel Gaspar "dor:Ira, lastro.— Monte Video;
S. Delfim	 yoa sim de &int! Castro
cru. —Dito; S. Senhora da 4s.suinpçÃo M. jo.é piam Areru , escrivos. — Dito; L.
M. 'ligo de Souza Machado, lastro. — Dito; L.
•horeis:1'o Flora	 Manoel Felizardo , lasreo.
D to ; L. Trindade , M Costodio &tetra Neves
lastro.

-	
AVISO S.

Ni loja da Gazeta se s :Ore a Finda do Anti-Christo , em que se mostra dote..adia.
de ba de nawer , que Pais ba de ter, que vida fard, que retorta, ha de haver, ige fim será , que sig.
naes o Nb de preceder , e devem acompanhar , 960 te:s,

Para Li,boa o Berpririm Feliz Vencedor , de lote maneiro , e forrado de cobre, vir,4o proxi.
mamente da Frgurivr, que ficará pronto a seguir viag.!rn para aquella Cidade, até tf de Novembro proa
'cirno: quem nele quizer carregar, faile com o seu Cunsignatario Antonio 'osé Duarte, na rua dot
Pescadores N.° ir , segundo andar.

Quem quizer comprar huma can de soStado tants consumida, na roa cletraz do Hospiek N. 0 ;01
fado estiuerdo, entre a rua da Qtitanda e a dos Ourives, dirtjt-se á mesma caza , onde achará pessoa
com quem possa tratar.

Na rua do Ouvidor, N.° 8 , primeiro andar , Qo canto da rua Direita, se achará hum sortimen-
to de espadins de Carie, de prata, de prata e cobre dourado (com bainha branca), rendas de França,
meias de seda pira horwm e senhora , bijoter ; a fina , bordados, plumas de rodas as cores , vestidos de
caça bordados para meninas de 4 a 6 an r101$ figuras e va de alabasrro, candieiros, ditos e renhias
‘Je bronze dourado, tampadas, flores, Olapeos de benhora , agowlente de Cognac de r8os kores de
sodas as qualidades , &c.

Peedea .se hum bilhete da Loteria da Irrnan lide de S. 7W deste prezente amo de 1817, N.°
2E0R , quem o achasse , e o queira entregar, dirja-se á rua da Qviianda N.° 49 7 em caia de. Auto.
nio josé de Castro', e recebera alviçaras.

No dia Terça feira 21 de Outubro às	 herrn da m3nhá nas cazas N.° 5 2, rua do Ouvidor
se faca' leilão l ie hum grande sortimento de trastes Inlezes do melhor gosto, a saber huma grande
vraria de 7acararteid , vileza de podar d Mogano , e de jacarandd, mezas de jogo e de chá embu-
tidas de latão, aparadores, camas de sofá, e de parente com cortinado, cadeiras de sala, sofás , espe,
lhos redondos e de , parede, escrivaninhas, estojos, ike,

7roym mercidor dr nodas e cluquilharia de Paris acaba de chegar a esta Cidade Cem korn
sortimento de fazendls escolhidas e compostas no ultimo gosto, chApeos de palha, e outros de toda a

alidade, vestidos feitos, e em peça , guarnições de vestidos, ornwrentos de cabeça , gar..±ant , lhas de
nhoras, lenços do pescoço com guarnições á mode , peites de rescoço ou p,tarinas ; bordados umi

todos os gener0s, sortirrweo de pelotas , Cintitras d'allança e outras flores arr.fie'aes, plun-,as , leques,
fitas , sedas, crêpes, rendas, necessarios , perfumes, luvas, rabaque:ras , e tudo que pertence a quin-
quilharia , papeis de rolas as cores , papelões , gravuras , jogos de crianças , espelhos, .e geralmente to-
dos OS anos de moda em Par, Prepara os clupéos e os limpa , rua Direita N.° 17, segundo
-andar.

Ni rua nova de S. Benta , N." 21 , se acha hurna moleca de Nação C4binda, 9.P e arPgrecednos fwalos da rivsrrn OU 'da parte do morto, quem for seu done dando os signaes lhe será entregue.
Pelt Administração Geral do Correio Maritimo desta Coice se faz publico que Sab aáõ 35 Flubm4çaçoes se3u ; nres: a t6 do corrente: para a Babá? ,	 P4quete , M. 7oío .Fratieisco de Almeida ra-

ta Morve Video ,	 infante D. Mwtrel M Didovico jos'. para Angola, G. Amalia, Cap. Fran-
cisco Correia Garcia. As cartas será° lançadas' fiei Correio até às 4 horas da tarde dos dias anucedentes.

RIO »a j.ére'sIEIRO	 Ibil,PRESSÃO REGIA. 1817.


